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ao Nevam, Arcipreste de Barcelos 

Rev.' Cónego RODRIGO ALVES NOVAIS 

Decorreu com elevação c brilho 
a cerimónia da imposição das insí-
gnias canonicais ao Rev. Arcipres-
te de Barcelos, que teve Miar na 
tarde de 5.a-feira passada, no salão 
nobre do Círculo Católico. 
Gomo é do conhecimento de todo 

o concelho, o Rev. P.e Rodrigo Al-
ves '\'ovais foi recentemente nomea-
do cóne(yo honorário da Sé Prima-
cial de Braga, honra inv?recida e 
prestada àquele devotado sacerdote, 
por Sua Ex.a Rev.ma o Senhor Ar-
cebispo Primaz e pelo Cabido da 
mesma Sé, tendo iem consideração 
os seus dotes de trabalho e dedica-
ção à Santa Igreja. 
0 clero do concelho aproveitou 

esta oportutridade para prestar pú-
blica homenagem ao. seu muito di-
gno Arcipreste e de lhe ofertar, em 
colaboração com as paróquias de 
Abade do Neiva, Vila Boa e Maciei-
ra de Rates, as insígnias canonicais 
que, nessa cerimónia, lhe foram so-
lenemente impostas. 
Ainda não eram 15 horas e já 

aquele salão de festas se encontrava 
repl,to, aguardando .a chegada do 
homenageado e do representante do 
Senhor Arcebispo Primaz. 
Seguiu-se uma sessão solene, que 

foi presidida pelo Senhor Vigário 
Geral da Diocese, Rev.mo Cónego 
Martins Pinheiro, em representação 
do Senhor Arcebispo, tomando lu-
gares de honra o homenageado, o 
Rev. Cónego Luciano Afonso dos 
Santos, Reitor do Seminário de Fi-
losofia, o Rev.mo Cónego António dai 
Gosta Lopes, em representação do 
Gabido, o Senhor Presidente da Câ-
mara Municipal e o Rev. Padre Al-
berto da Rocha 2llartins. 
A cerimónia iniciou-se com o dis-

curso do Rev. Paulino do Vale No-
vais, pároco da freguesia de Bar-
queiros que, em nome do clero de 
todo o concelho prestou homenagem 
ao novo Cónego, realçando as suas 
virtudes. 
Agradeceu a presença e colabora-

ção do Sr. Presidente da Câmara e 
disse que a prestigiosa elevação à 
dignidade de « cónego honorário» se 

foi surpresa para muitos, não foi 
admiração para ninguém; ela de-
ve-se á observância atenta de Saa 
Ex.a Rev.ma o Senhor Arcebispo, 
dando, no tempo oportuno e a quem 
nacrece, o devido prémio. 

Disse que o clero de Barcelos, em 
sinal de amizade e união com o 
seu mui digno Arcipreste, lhe ia 
ofertar o anel canonical. 
Seguidamente, o Rev. Francisco 

Castilho, como sacerdote mais ido-
so e em representação de todos os 
outros, exibiu o respectivo anel que 
depois entregou ao representante do 
Senhor Arcebispo, para que este o 
depusesse, solenemente, na mão do 
homenageado. 
As outras insígnias canonicais, co-

mo seja, a Batina, Roquete, Murça 
e Facha, foram ofertadas pelas fre-

(Continua na 2.a página) 

Presidente da (vara 
de Famalicão 

Como então noticiamos, sucedeu 
ao Reverendo Padre Benj.amím Sal-
gado, na Presidência dia .Câmara 
de Vila Nova de Famalicão, a in-
dustrial Sr. tbldnu:el ,João Garci,7 
Dias Costa, famalicense muito ilus- 
tre e devotado amigo da sua terra. 
0 nevo Presidente tomou posse 

do referido cargo no dia 12 do cor-
rente, nos Paços do Concelho. A ce-
rimónia presidiu o ilustre Governa-
dor Civil, Senhor Camend.ador An-
tónio tilaria Santos da Cunha, e 
assistiram individual,d• des do maior 
destaque do País, Distrito e daquele 
Concelho. 
Dados os dotes de inteligência e 

dinamismo do ilustre empossado, 
estamos certos de que desempenha 
rã com êxito a missão que lhe aca-
ba de ser confiada. 
Jornal de Barcelos cumprimenta 

e saúda o nova Presidente da Edi-
lidade Famalicense, formulando vo-
tos de um feliz mandato. 
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FE'STA DE HOMENAGEM   Dr.  José de APaD' i0Nuve 
novo Governador 
Civil pio Distrito de 
Viana do Castelo 

TGmou posse do cargo de Gover-
nador Civil d.e Viana do Castelo :este 
nosso amigo e ilustre deputado da 
Nação. 
A sua posse realizou-se no passa-

do dia 13, no tllinistério do Interior, 
cora a presença de elevado númer7 
cie pessoas da maior repres.êntaçã) 
social, política, militar e religi.os,z. 
Nós, que sabemos bem as quali-

dades do Senhor Dr. José de Araú-
io NOVO, rejubilamos com tão acer-
tada determinação superior; e to-
do o Distrito de Viana do Castelo 
está de parabéns e plenamente sa-
tisleito, jamais esquece a profícu7 
obra realizada pelo .empossado 
quando da sua estada na presidên-
cia da Câmara de Viana do Castelo. 
É bastante elucidativa a percep, 

cão que o novo Governador Civil do 
Distrito vizinho tem pelos pro-
blemas hodiernos mais prementes. 
Ousamos, assim, realçar, do seu 
conciso discurso, a seguinte passa-
gem, cheia de actualidade : — «Pa-
ra que esta horfz seja criadora e 
mais útil, não pode, pois, ser de 
ódios nem de retaliações». 

Jornal de Barcelos deseja as 
maiores felicidades no alto desem-
penho das suas junções. 
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Fedas das Duzes 

As tradicionais Festas da Cidade 
,realizar-se-ão de 1 a 4 de Maio pró-
ximo, estando previstos, em princí-
pio, entre outros números do pro-
grama, um concurso hípico a nível 
internacional, um r-cili de D. Elvi-
ras, rima majestosa procissão e um 
festival folclórico, no qual deverão 
Participar algumas representações 
folclóricas das mossas províncias ul-
traznarnnas. 
Este esboço do programa dá-nos 

já uma ideia do que prometem ser 
as Festas dias Cruzes de 1969. 

Quando ao 
n•uega 

Por esta «barca» que não tem a 
protecção de S. Pedro Telmo, o dos 
Pescadores, nem outro qualquer, re-
ferimo-nos àquela que foi lançada a 
águas revoltas, lá pelos anos vinte, 
mais para o segundo meio da déca-
da. 
Não lhe faltaram marinheiros à 

altura, tão dignos do Homem do Lie-
me que, de mão segura e adusta, 
olhar sereno e inteligência calma 
que a conduzia pelo certo das rotas 
mais difíceis. Era de resto, afinal, a 
sequência lógica das gentes de ter-
ras não temerosas a tempestades, de 
aventuras, de mares encapelados e 
de ventos destruidores e furibundos. 
O mundo sempre se admirou des-

sa espécie de ressurreição do nada, 
que a nós nunca espantou, crentes 
como somos da realidade sempre 
racional do Milagre Lusitano, tanto 
e tantas vezes postou prova desde 
Henrique, o Fundador; ao Manuel. 
Venturoso ; a D. João de Aviz, fiel 
a Urbano, contrário a Avinhão ; à 
religiosidade mística e heróica do 
Capitão Nun'Alvares, por Valverde, 
Aljubarrota e tantas plagas até à 
contemporaneidade que nos -- per-
tence e vivemos. 
O Homem que era do leme, não 

se alheava do Comando, sem que 
lhe faltassem grandes e condestá-
veis. Na peonagem, naquilo quese-
ria a arraia miúda, essa e como 
sempre, abundante e farta em nú-
mero ,logo se ofertou e aprestou, 
marcou presença para a faina, por-
que sentia como ninguém a glória 
de ver noas alturas, prestigiada e 
querida, a bandeira de cinco qui-
nas, dominadora de oceanos e Ven-
cedora de quantos cabos «não» ihe 
apareciam na caminhada, como o 
soprar ventos contra, para abran-
dar o pano do velame. 
Porém, em terra ficava outra 

gente, da que não queria emparcei-
rar na ordem, progresso, respeito e 
disciplina, dado que a oligarquia de 
uns tantos amamentava e alimenta-
va o caos e lhes perinitia vida à 
babugem dos assaltos, ou a pirata-
ria desenfreada, por vezes protegi-
da. ' 
Da raiva incontida, passaram à 

ameaça. E então surgiu a « crença 
dos candeeiros» das +esquinas, pra-
ças públicas ou ruas, onde os mais 

5 OUCAS 
MPIRENS 

A cada passo topamos ,em jor-
nais ;e revistas, com publicações 
àcerca das louças de Barcelos. L` 
sempre agradável ver-se as louças 
de Barcelos justamente enaltecidas 
com referências muito ,simpáticas. 
Mas é uma grande arrelia quando 
essas citações se apresentam com 
críticas descabidas, injustas ou ei-
vadas de erros. 
A ignorância das coisas das lou-

ças de Barcelos é tão grande que 
até muitos profissionais e pessoas 

o• D 

que lidam com esta indústria fa-
zem, a cada passo, declarações sem 
qualquer fundamento de verdade e, 
dão informações verdadeiramente 
disparatadas. 
Nem todos os que escrevem nos 

jornais .são imprudentes. O que 
acontece mais frequentemente é se-
rem mal informados. Isto sugere ,a 
necessidade de .em Barcelos se criar 
um posto de informação onde, pes-
soa devidamente habilitada, côns-
cia e com -o auxílio de um bom li-

I. dwwwl9 

Pelo DR. ABEL VARELA E SEIXAS 

entusiastas, dedicados e prontos a 
servir, teriam traçado destino de 
enforcamento, como ora se vai ven-
do e, admirando lá pelas terras do 
médio oriente, Levantamento de 
forças, na hora da revindicta, para 
punir os ousados que, patriótica e 
abnegadamente, sere mira de lu-
cros; se preparam para seguir urna 
Fé e uma Doutrina que a Pátria 
salvasse, como salvou e conduzisse 
a Nação para pontos seguros de 
salvamento, como conduziu. 
A «barca», não se afundava! O 

mal querer reacende-se na Guerra 
de Espanha centão, volta o «culto» 
que referimos, oTertado por .anóni-
mos, para o tal dia do ajuste fina'-
de contas, quando Barcelona, v,enci-
do Franco — assim dizia — faria 
contas com Lisboa. Ao que Botelho 
Nloniz lhe pedia que experimentas-
se ... Até à nossa pessoa, estava 
nrometido- candeeiro frente à re-
dacção dum jornal onde publicáva-
mos crónicas adequadas ao tempo. 
Com ;a graça de Deus, ainda vive-
mos e .o candeeiro lá continua na 
sua função pacífica de iluminar o 
caminho aos que vêem mal, aos ce-
gos ... ou aos ébrios, madrugada al-
ta. Dos ofertantes, tantos, já passa-
ram para o chamado mundo da 
verdade. Não cumpriram os fados. 
Paciência. 

(Conclui na 2.a página) 

« 0 Barcelense» 
Ccmpletou 59 anos de existên-

cia :este nosso confrade local, defen-
soi- dos altos ideais e superiores lu-
teresses deste vasto concelho. 
Ao ilustre Director do importante 

órgão regiozralista, Sr. Dr. tllário 
Augustc Viana de Queirós, nosso 
bom amigo .e distinto médico barce-
lénse, !aos seus proprietários, filhos 
do saudoso Rogério Calás de Carva-
lho, jundaclor do referido semaná-
rio, ,entre os quais se conta o Redac-
lor-Principal, º também nosso ami-
go, Sr. Jcsé Lucindo Cardoso de Car-
valho (Calás), e ia quantos nele tra-
balham ou colaboram, Jornal de 
Barcelos saúda e f usivamente, com 
votos de muitas prosperidades. 

RCE os 
cheiro, estejam ao dispor de todos 
que necessitam e desejem ser in-
formados. 

Se há divulgação de críticas e no-
ticias inofensivas, outras há que es-
palham a confusão e podem mes-
mo causar prejuízo, muito embora 
os seus autores as considerem dou-
trina pura e normas de bom con-
ceito.. 

Dizer-se que foi A quem modelou 
o primeiro galo de Barcelos guando 
o viu ao Sol em determinada pers-
pectiva, ou que foi B, para o ofe-
recer à namorada; dizer-se que os 
galos cresceram na feira de Bare-

(Continua na 4.a página) 
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A Festa de Homenagem  
ao Rev.mo Arcipreste de Barcelos 

.guesias acima referidas, tendo uma 
criança de cada uma dessas paró-
quias subido ao palco para fazer, 
solenemente, a entrega das mesmas. 
Em seguimento desta homenagem, 

falaram ainda o Sr. Presidente da 
Câmara, em representação da cida-
de e do povo do concelho e a Ex.ma 
Senhora D. Alexandrina Pereira dos 
Santos, professora oficial de Maciei-
ra cem representação do povo da-
quela freguesia donde é natural o 
homenageado. 
O Sr. Presidente da Câmara, de-

pois de saudar o Sr. Arcebispo Pri-
maz, na pessoa do muito Rev. Vigá-
rio Geral, disse que compartilhava, 
gostosamente, nesta homenagem por 
ela ser uma feliz oportunidade para 
enaltecer um homem que, ao servi-

,-ço de Deus +e- da sua terra, tanto 
tem dado cla sua esclarecida inteli-
gência, dinamismo e vontade forte. 
Referiu-se ao serviços de carácter 
concelhio, nos quais teve a honra 
de trabalhar ao lado do Sr. Arci-
preste e recorda -o labor e dedicação 
neles postos por Sua Reverencia, a 
quem felicita, saudando também a 
cidade e o concelho, agora mais en-
riquecidos com a dignidade recebi-
da. 

A Professora D. Al+exandrina fez 
unia evocação comovente da vida 
edificante do Rev. P.e Rodrigo Al-
ves Novais, que ela conhece desde 
o tempo de estudante. Referiu-se ao 
bom exemplo dado por ele em todas 
as lides sacerdotais, há vinte  qua-
tro anosa esta parte, destacando a 
sua acção pastoral nas freguesias de 
Abade do Neiva e Vila Boa e o de-
votado interesse pelos serviços do 

NOTíC[AS 

Nova Piscina 

Chegou aos nossos ouvidos que 
está pràticamente assegurada a 
construção de uma piscina coberla 
em Barcelos, que facultará o desen-
volvimento dos numerosos atletas e 
iniciados do quadro e escolas do 
Clube Desportivo de Barcelinhos. 

Soubiemos ainda que, coma maior 
justiça, esta grande obra ficará sob 
a alçada do Clube Barcelinense que, 
através de longos anos, tem procu-
rado fomentar nos jovens o gosto 
pela natação desportiva te recreati-
va, bem corno ministrando-lhes os 
necessários conhecimentos de salva-
mento de socorros a náufragos, sob 
todos os aspectos da técnica mais 
recente. 

Achamos benvinda esta notícia 
e muito justa a preferência dada ao 
Desportivo de Barcelinhos que, de 
ano a ano, tem proporcionado aos 
barcelens+es e visitantes uma exce-
lente piscina junto à ponte româ-
nica sobre o Cávado que une Barce-
linhos a Barcelos, dotada de uma 
praia .fluvial -encantadora, com bar-
racas e atractivos diversos, como se 
verificou na época transacta com 
a efectivação dos «Primeiros Jogos 
da Areia», pondo em movimento 
constante mais de duzentos jovens, 
numa sã cultura física e moral, co-
mo alguém afirmou na festa de en-
cerramento da época passada. 

Depois de tudo isto, porém, e de 
aceitarmos a grmde oferta a Barce-
los cidade e ao Clube Desportivo de 
Barcelinhos, não somos -de acordo 
crise a mIva píscizt.a seja .construída 
no local denominado «Pessegal». Se 
tem sido sempre- uma colectividade 
barcelinense a fomentar o desporto 
da natação e esta se situa em'Bar-
celinhos, se a praia fluvial, onde to-
dos os jogos da areia se disputam, 
ficam na margem +esquerda do Cá-
vado e se os verdadeiros obreiros 
deste chamamento da juventude à 
natação e remo são barcelinenses, 
é justo -e leal que .a nova piscina 
seja construída do lado de Barce-
linhos. 

(Conclusão da 1.a página) 

arciprestado, virtudes que o fize-
ram merecedor do respeito e estima 
de todos aqueles que o conhecem. 
Por último, levantou-se o home-

nageado que disse da sua satisfação 
naquela hora, pelo que estava .agra-
decido ao Senhor Arcebispo Primaz 
e a "tõdos aquèles que aii se tinham 
reunido para o felicitar. Referiu-se 
à colaboração que, no exercício da 
sua função, lhe tem sido prestada 
por todo o clero do 'concelho. Agra-
deceu também a colaboração da 
imprensa e prometeu continuar a 
dar todo o seu esforço ao serviço da 
Igreja e de Barcelos. 
Encerrou a sessão o Sr. Vigário 

Geral que; em nome do Sr. Arcebis-
po se congratulou com os motivos 
daquela homenagem, desejando ao 
no1vo cónego as maiores felicidades 
no desempenho dos cargos onde es-
forçadamente, continuará a servir a 
Santa Igreja e o Concelho de Bar-
oelos. 
O Sr. Cónego Rodrigo Novais foi, 

depois, cumprimentado pelas cente-
nas de pessoas presentes a esta ce-
rimónia. 
Estava terminada a festa de lio-

menagem ao novo . Cónego de Bar-
celos. 

O Salão de Festas do Círculo Ca-
tólico tinha sido, mais uma cz, tes-
temunho e abrigo de uma grande e 
explendorosa reunião dos católicos 
Barcelenses. 

A Direcção do Círculo Católico, 
pelo esforço dispendido nas obras 
de restauração +e actualização da-
quela casa, merece também o lou-
vor de todos os Barcelenses. 

aos 
Dir-nos-ão que somos egoísta e 

ficará melhor no Pessegal, mas con-
fessamos que se enganam. Na }var-
gem bareclinense há excelentes e 
vistosos locais para a sua constru-
ção e de há muitos anos que o 
assunto tem sido ventilado sempre 
com pareceres favoráveis à mar-
gem esquerda do Cávado. 
Um princípio que é voz 'corrente 

do povo nos levou a escrever estas 
linhas que se resumem nestas sim-
ples palavras: Dar a César o que 
é de César e a Barcelinhos o que 
lhe deve pertencer. 

Festa de S. Braz 

Nos passados domingos, 9 e 16 do 
corrente teve lagar a tradicional 
romaria de S. Braz-
No primeiro domingo, com - tem-

po maravilhoso a convidar os de-
votos a visitar S. Braz na sua vetus-
ta capelinha — um dos locais mais 
aprazíveis das redondezas da cida-
de — celebrou-se ali Missa Solene 
coro a colaboração do Grupo Coral 
de Barcelinhos. 
Durante o dia, a Banda Musical 

da Casa cios Rapazes de Barcelos, 
em coreto próprio, executou, com 
agrado geral, variados números do 
seu reportório. 

Este dia tevë grande eoncorren-
cia de forasteiros e em volta da Ca-
pelinha viam-se pessoas efectuar as 
suas promessas. 
No segunda domingo, e apesar do 

,tempo invernoso, com fortes bátel;as 
de chuva e granizo, foi rezada ìmïs-
sa na Capelinha com a colaboração 
do mesmo Grupo Coral, ouvindo-se 
durante o dia música _ sacra através 
duma cabine sonora. A concorrên-
cia à santa missa foi bastante, mas 
da parte de tarde, devido ao tempo, 
quase nula. 

Carnaval 
Acabaram completamente em 

Barcelinhos os tradicionais festejos 
carnavalescos. 
Sempre daqui saíram grandes 

cortejos animados e críticos às acti-

QUANDOo 
a kare41 Navega 

( Conclusão da La página) 

E a «barca», não se afundava .. . 
Rolaram os tempos na sequência 

lógica das leis da vida, os mares 
amainaram, até que as Áfricas se 
agitaram. A mesma inalterabilida-
de se mantém, não se teme porque 
se não deve e a doutrina se. consoli-
dara. Clara que a peonagem é ou-
tra, volta-se para as armas dando 
de mão ao arado ; dado que a" her-
dade fora alertada pela aproxima-
ção de lobos ido povoado, para assal-
to e festim. Os moços saltam lestos 
para a montaria e os Jobo.s, esfai-
mados ou não, encontraram seus 
homens... r 

Os da outra arrancada, por fun-
ção da idade, não podem ir à ro-
maria do escorraçar o bicho, mas 
ficam aprestos ,orelha guicha, ou-
vido atento, que o ladravaz é trai-
çoeiro, arrasta a cauda na mira de 
fugir aos zagalotes certeiros e ocu-
pam «portas» de vigia, não vão ata-
car pela rectaguarda. O «candeei 
ro» está ultrapassado e implanta-ste 
a ironia, como a oferta de tiros na 
cabeça, quando «isto voltar», ao 
voltar da esquina, porque se acei-
tou « porta de vigia», na presença 
até de responsáveis, mas ficando as 
viúvas ricas ... r como a cantiga 
do « candeeiro», que lhe iluminará 
amanhã o caminho a quem é cego, 
vê pouco, ou vem toldado pelo ál-
cool nas madrugadas longas ... 
Entretanto o « Homem do Dome», 

o Gigante, Vencedor de tantos Ada- 
mastores, como o roble altaneiro, 
vacila e não pode continuar. Fica 
apenas e só, para o muito que é cre-
dor, «Benemérito da Pátria». Ren-
de-s-, o « quarto» e a «barca» de no-
vo alltaneira, sempre e de novo em 
mãos seguras, frente à procela, ar-
ranca para nova continuação da 
epopeia. Uns, os mais novos, se-
guem ... os mais antigos, que foram 
fiéis e dos primeiros, não abando-
nam. 
Pequena história, farrapos duma 

vida que se Deus permitir, afasta-
das um dia por imperativo alo tem-
po e quebra de forças, serão escri-
tas em «Livra de llemóri-,is», para 
que um filho leia, pondere e medite 
nos nomes então citados, no que foi 
o viver duma geração de várias 
guerras, de sacrifícios, mas que lhe 
legará a Pátria inteirinha, como a 
herdaram de avoengos e conserva-
ram e lutaram sem medo, contra as 
ameaças e as próprias balas do ini-
mí_Qo interno e +externo, na «Cruza-
da de Espanha» e na de «Portugal 
-em África». 

Abel Varela e Seixas 
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COMEMORANDO 

ainda o nosso afliuersário 
Referiram-se ao 20.0 aniversário 

do nosso Jornal, com palavras ami-
gas. mais os nossos prezados cole-
gas : Comércio de Portimão e Ba-
daladas, de Torres Vedras. 
Muito gratos pela amabilidade. 

vidades barcelenses, os quais mere-
ciam o aplauso de todos quantos, 
com a maior ansiedade os espera-
vam, por serem dignos de ser vistos. 
De ano para :ano a juventude dei-

xou decair tão animadores festejos 
e neste ano nem mesmo as crian-
cinhas, na sua simples inocência, 
festejaram o Carnaval. 
Ainda bem que as caras peaba-

ram por andar descobertas, mas 
oxalá crue seja em todos os sentidos. 
Não ficará mal à juventude bar-

celense — alunos da Escola Técni-
ca, Liceu e Colégios — empenhar-
-se na efectivação destes cortejos 
carnavalescos com motivos de crí-
tica construtiva, pondo à vista do 
público as suas ideias originais em 
vez de dedicar o tempo a coisas des-
trutívas e prejudiciais. 

— e. 

%údeIadei* 
Precisa-se para Fábrica de Faian-

ça. Bom ordenado. 
Resposta a este jornal ao n.o 7. 

(Continuação da 4.°- página) 

a lado sem ambições nem invejas. 
Como é consolador verificar tão 

edificante nobreza de sentimentos 
numa época, em que para muitos, a 
amizade é uma palavra vã. 

Círculo C•tólíco de Operários 
O salão de festas do Círculo Cató-

lico de Operários abriu assuas por-
tas de par em par, po passado dia 
13, a fim de proporcionar a todos 
quantos se quiseram associar à ce-
rimónia de imposição das insígnias 
canonienis ao Rev. Arcipr,-ste de. 
Barcelos Cónego Rodrigo Alves No-
vais . 
O seu elegante salão oferecia um 

aspecto invulgar, como que a recor-
dar o seu passado de gloriosas ïi a-
dições em tantas e tantas jornadas 
de Fé, Alegria e Patriotismo, ali vi-
vidas. 
Modelar instituição fundada pelo 

saudoso Padre Bonifácio Barbosa 
Elias Lamela, verdadeiro após-
tolo dos operários, rem 1904. As 
suas hortas abriram-se inúmeras 
vezes outrora, a permitir festas ma-
tizadas de alegria, a reuniões de ele-
vado nível cultural e popular, a re-
eeber a classe proletária e a juven-
tude para tesclarecítitentos dos seus 
anseias. 

Pode dizer-se sem receio de des-
mentido, qua a maioria da socieda-
dacle masculina barcelense, recebeu 
dentro das suas portas ensinamen-
tos proveitosos e uma cultura eui-
dada, que pacientemente o exem-
plar Padre Lamela, de saudosa me-
mória, fazia espargir sem prol da 
consciencializição da juventude. 

No próximo dia 19 de Março, dia 
do seu patrono S. José; sabemos es-
tarem emprenhados os homens que 
dirigem os seus destinos, promove-
rem unia festa capaz de recordar 
essas jornadas de alegria e saudade, 
que nessa modelar associação foram 
dividas o longo dos seus 65 anos 
de existência. 

As suas instalações beneficiaram 
de grandes m•elhoramtintos e o seu 
salão de festas ofereee já um boni-
to aspecto, não bost .nta ainda .care-
cer cios acabamentos indisp,ensá-
veis. a fim de lhe imprimir a como 
didade e a beleza em que estão em-
penhados os seus dedicados dirigen-
tes. 

Não será por isso difícil reunir 
ali no dia 19 de Março que se avizi-
nha, todos aqueles que dedicada-
mente lembram os belos rensina- 
mentos ali recebidos. 

Leal Pinto 

Operários de Construção Civil 
PRECISAM-SE 

—Os interessados devem dirigir-se 

dVo túdas aS prufíssõss 
BOA REMUNERAÇÃO 

a J. PIMENTA, S. A. R L. 
REBOLEIRA— AMADORA 

FA1ECIMENTO 
NIMO [um de MPIo Corr¢!o 

Na sua residência — à Rua D. 
António Barroso — faleceu inespe-
radamente o Sr. António Lopes de 
Melo Correia, de 63 anos de idade, 
pessoa muito conhecida e estimada 
nesta cidade. 
Deixa viúva a Sr.a D. Rosa Emi-

tia de Faria (Souto), proprietária da 
Camisaria Barcelense. 
O saudoso extinto era cunhado do 

Sr. António Gomes de Faria (Sou-
to), comerciante da nossa praça, ca-
sado com a Sr.a D. Delfina Atália 
Gonçalves Guimarães Faria, e das 
Sr.as Ilerminia Celeste Faria Nas. 
cimento, Ana da Conceição Faria 
Pereira, casada com o Sr. Rodrigo 
Pereira, e Maria dos Prazeres Faria 
da Costa, casada com o Sr. Serafim 
Alves da Costa. 

O funeral realizou-se ua tarde da 
última quinta-feira para o Cemité-
rio Municipal desta cidado, com 
grande acompanhamento de pes-
soas de todas as categorias sociais. 

As famílias enlutadas, os sentidos 

pêsames de Jornal de Barcelos. 

•a•.•avaa•.w`®ww•w•ww^•awwwi et••,wva 

D. Armada CiMO de 
Macedo Fapia Gaio 

Agradecimento e Misse do 30.° dia 

Sua família, na impossibilidade 

de o fazer pessoalmente, vem agra-

decer a todas as pessoas que mani-

festaram o seu pesar pelo faleci--

monto da saudosa finada, partici-

pando que será rezada Missa pelo 
eterno descanso de sua alma, no 

Templo do Senhor Bom Jesus da 

Cruz, às 9 horas do próximo sába-

do 22 do corrente. 

Barcelos, 20 de Fevereiro de 1969. 

Via-Sacra á Fraao1pi111111 
Estamos na Quaresma. É o tem-

po que a Igreja destina ao sacrifí-
cio e à oração São quarenta dias 
(rue simbolizam na vida de Cristo, 
o ' tempo que antecedeu ã sua cru-
cifixação, em que tudo sofreu por 
nós: injúrias, vexames, açoites e até 
o Sacrifício. 
Temos pois na roda do ,ano qua-

renta dias para meditarmos mais 
um pouco e rezarmos, pedirmos e 
chorarmos pelos nossos mortos, pe-
los nossos doentes, por nós pró-
prios: 
Todos os anos os bareelenses fa-

zem a sua Via-Sacra, numa subida 
de sacrifício até ao alto da Fran-
qucira, parando e rezando aqui e 
além nos cruzeiros sobranceiros ao 
caminho. È na realidade uma pe-
regrinação, domingo a domingo mi-
lhares de fiéis, guiadas cada domin-
go por um zeloso pároco das fik.-
guesias limítrofes, que calcorriatn 
aqueles 5 quilómetros, numa jorna-
da de sacrifício. 
Ò primeiro clomingo, das fregue-

sias de Santa liaria Maior, Arcoze-
lo, S. Veríssimo, Vila Frescainha S. 
Martinho e Fila Frescainha S. Pe-
dro ,costuma ser dos mais 'concor-
ridos. - uma jornada que quem a 
vive uma vez, raro deixa de estar 
presente, nas restantes. Ali se sente 
e vive qualquer coisa de transcen-
dente, que congrega tantas pessoas 
numa ideia comum — o sacrifício, 
a oração. 
Assim nos apeteceu falar e pesere-

ver desejosos de revivermos aqueles 
momentos, que nos retemperam pa-
ra uma nova semana e depois para 
um novo ano. 

.•eteweeeeo•ieatieQeoetiwe•e•»tieeae• 

Novo Assinãnte 

Deu-nos a honra da sua assinatu-
ra o Ex.mo Sr. Augusto Machado da 
Silva, de Arcos de Valdevez. 

Gratos pela deferência. 

..., •ww•s•wew•.w•••►•owoms••o• 

BRINDES 
Da importante empresa Mobil 

Oil Portuguesa, recebemos algumas 
agendas-da maior futilidade para au-
tarnobilistas. 

Agradecidos pela gentileza. 
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Sindicato Nacional dos 
[mopegados e upopépios 
da Indústria de Panifica-
cão do Disipito de Braga 

SECÇÃO DE BARCELOS 

Convocação 

Ao .abrigo do que determinam os 
estatutos deste. Sindicato Nacional, 
convoco todos os associados deste 
Organismo Corporativo a compare-
cerem na sede social, sita na Rua 
Barjona de Freitas, 33, .no domingo, 
dia 23 de NI:arço do ano em curso, 
pelas 10 horas, a fim de se reuni-
rem em Assembleia Geral . Ordiná-
ria,com a seguinte 

ORDEM DO DIA: 

j'otação e eleição dos Corpos G.e-
renles para o triénio de 1969-197.1. 

Chama-se a atenção de todas os 
associados para as disposições con-
tidas no despacho de 8 de Janeiro 
de 1.948, publicado no Diário do Go-
verno, n.° 9, II Série, de 12 de Ja-
neiro do mesino ano. 

A Bem da Nação 

Barcelos, 20 de Fevereiro de 1969. 

0 Presidente da Assembleia Geral, 

ll .nuél'ata Silva Dantas 

Si•••cato NficioRfil das 
upepúpios da MÚSIM 
TêXIII do Distrito de 

Braga 
SECÇÃO DE BARCELOS 

Convocação 

Ao abrigo do que determinam os 
Estatutos deste Sindicato Nacional 
convoco todos os associados deste 
organismo Corporativo a compare-
cerem na Sede Social, sita po Lar-
go D. Antóno Barroso n.o 4, no pró-
ximo domingo, dia 23 de '1larço do 
ano em curso, pelas 9,30 Pioras, a 
fim de se reunirem em ASSEM-
BLEIA GERAL ORDINÃRIA com a 
seguinte ORDEM DO DIA: 

VOTAÇÃO E ELEIÇÃO DOS 
CORPOS GERENTES PARA O 
TRIf;,NIO DE 1969-1971. 
Chama-se a atenção de todos os 

associados para as disposições con-
tidas no despacho de 8 de Janeiro 
de 1948, publicado no Diário do Go-
verno, n.o 9, II Série, de 12 de Ja-
neiro do mesmo ano. 

Barc.eles, 10 de Fevereiro de 1969. 

0 Presidente da Assembleia Geral, 

Manuel Cândido da Cunha 
Figueiredo 

11 [Itll kk,h:lkihr e•. rpf ••?• i:,: " ` f 7i279p 

Sindicato NG.CIONal ias 
008PÓpifis das Sere ^ ões 
e Ol,cios Coppolal,yo' s do 

Distrito do Braga 
SECÇÃO DE BARCELOS 

Convocação 

Ao abrigo do que determinam os 
estatutos deste Sindicato Nacional, 
couvoco todos os associados desfie 
Organismo Corporativo a compare-
cerem na sede social, sita na Rua 
Barjona de Freitas, 33, no domingo, 
dia 30 de Março do ano em curso, 
pelas 10 horas, a firo de se reuni-
rem em Assembleia Geral Ordiná-
ria, com a seguinte 

ORDEM DO DIA: 

t'olação e eleição dos Corpos Ge-
renles para o triénio -de- 1969-1971. 

Chama-se a atenção de todos os 
associados para as disposições con-
tidas no, despacho de 8 de Janeiro 
de 1948, publicado no Diário da Go- 
ver'rza, n.o 9, II Série,-de 12 de Ja-
neiro do mesmo ano. 

A Bem da Nação 

Barcelos, 20 de Fevereiro de 1969. 

O ' Presidente da Assembleia Geral, 

Salvador Marlinho Ballester Crespa 

LINHAS DE SINTRA E CASCAIS 
Especialmente Amadora, Venda- Nova e Paço d'Arcos 

PAÇú D'A R ces 
EIPAPCAL 

LINDA VISTA DO MÀR 

A M A D O R A 
Frente à Estação do C.F:-e 

APARTAMENTOS MOBILADOS 

19• co•1o• rendem-lhe 11B1S50 mensais 
Garantido no acto de escritura por 12 anos, pago directamente onde o cliente indicar. 

Ao cliente é facultado o direito de habitar ou administrar directamente. 

Ió vendemos propriedades próprias, construídas pela nossa organização. 

Informe-se nos nossos escritórios, porque só nós 
poderemos dar esclarecimentos certos e honestos. 

EM LISBOA — Rua Conde Redondo, 53 - 4.o Esq.—Tele£ 45843 e 47843. 
EM QUELUZ — Rua D. Maria I. 30—Telefone, 952021/22 
EM REBOLEIRA - AMADORA— Serviço permanente — Telef. 933678 

ia res 
FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Canlb!•—i44 Telefene2i 51946 Q $@ 073 P O R T O 

^ e •" 1VeÌros, 16 

Um Jardim pie Infância?... 

Dado o entusiasmo posto em tão 
ncbilante causa por essa prestigiosa 
figura ligada à Direcção da « Obra 
das Mães pela Educação Nacional», 
Ex.ma Sr.a D. Susana Lagrifa, es-
pera-s•:• para muito breve a funda-
ção nesta fr•gttesia dum Jardim de 
Infância, destinado a recolher crian-
ças dos 3 aos 6 anos, durante as ho-
ras ezn que as mães vão para os 
seus trabalhos no campo ou nas fá-
bricas . 
A ser assim, teremos brevemente 

entre nós uma instituição do mais 
elevado interesse social, a que nos 
referiremos mais detalhadamente 
em data próxima. 

Novo Relógio paroquial 

Graças aos esforços do nosso ze-
loso Pároco, Rev.mo António da 
Costa Pereira, secundado por uni 
grupo de Homens Bons, quase todos 
os silveircnses disseram s.,m quan-
do lhes foi presente o problema da 
substituição do relógio da sua Sgre-
ja Matriz. Assim, depressa se reu-
niu a ímnortante verba de 34000$, 
o indispensável para a aquisição e 
montagem do óptimo relógio da tor-
re sineira, substituindo-se o velho 
que ali se encontrava paralizado há 
anos, e em tal estado que já nin-
guém garantia qualquer reparação 
que nele se fizesse. 
Podemos acrescentar que o novo 

relógio, de fabrico alemão, foi for-
necido e restá a ser montado pela fir-
ma « Serafíin da Silva Jerónimo & 
Filhos, L.da», cie Braga. Accionado 
por corrente eléctrica, faz-se ouvir 

de quinze em quinze minutos, dá e 
repete as horas certas e toca asAvé- 
-Marias pela manhã ou quando pa-
ra isso o fizerem funcionar pelos 
comandos que possui. 

Trata-se, sem dúvida, de mais um 
valioso melhoramento para a nos-
sa terra, cuja utilidade se torna des-
necessário enaltecer, dado que todos 
perfeitamente a reconhecem. 

Para o Uragil 

Fazendo-so acompanhar ' de sua 
Ex.ma Esposa, Sr.a D. Beatriz de 
Faria Cardoso Campelo, partiu an-
teontem por via aérea para terras 
de Santa Cruz_, onde a estas horas 
já se encontra, o importante comer-
ciante local, nosso particular amigo 
e assinante, Ex.mo Sr. Joaquim Mi-
randa Campelo. 
Que tenha boa viagem, óptima 

saúde, sucessivos êxitos na já notá-
vel expansão dos famosos «Vinhos 
Campelo» nos estados a visitar, e fe-
liz regresso ao fim de cerca de qua-
renta dias, ao que nos disseram os 
ilustres viajantes. 
Agradecemos sinceramente os 

cumprimentos de despedida que os 
ilustres senhores do « Casal do Ri-
beiro» se dignaram apresentar-nos 
horas antes da sua partida para a 
longa viagem. 

Vi r itantes 

Deram-nos a honra dos seus amá-
veis cumprimentos, nesta localida-
dade, os nossos Ex.mos Amigos, Srs. 
José António Cardoso Campelo, Mar-
cal e Joaquim Fernandes Campelo, 
conceituados sócios da florescente 
firma «Joaquim Miranda Campelo 
el Filhos, L.da» ; Manuel Pinto 
Monteiro e estremosa esposa, im-
portantes industriais em Gondezen-

Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRIACO 

dMAD 
MANUEL TEIXEIRA PR ATA & C-" 

Talz: artPa t 24 323 0 29 968 • 32 241 • 74 213 

RUA DO ALMADA.. X95 — PORTO 

de - Esmoriz, concelho de Ovar; 
Manuel da Silva Campos, também 
industrial em Braga__; Manuel Fer-
nandes da Silva, quèrida Esposa p 
filhinhos, de Vila do Conde; e José 
Ferreira da Silva, funcionário ban-
cário, Ex.ma Esposa e filhinhos, de 
Viatodos. 
` Acrescentamos, e com vivo pra-

zer, que todos os ilustres visitantes 
hoje aqui referidos são dedicados 
assinantes do nosso simpático jor-
nal. 
Que voltem- muitas vezes e por 

muitos anos, são os nosso votos mais 
sinceros. 

Doente 
Retido no leito durante toda a pe-

núltima semana, já está rest, 'ele-
cido & impertinente gripe, o estu-
dante da Escola Comercial de Bar-
celos, Pedro Fernandes da Fonseca, 
filho do nosso bom amigo, Sr. Joa-
quim Fernandes da Fonseca, hábil 
motorista da nossa terra. 

A gripe 
Embora hajam aqui numerosos 

casos de gripe, parece tratar-se de 
coisa vulgar nesta época do ano, e 
mais neste mês, devido à tempera-
tura frigidíssima e quase insuportá-
vel que se tem feito sentir já desde 
o princípio de Janeiro findo. 
Fazemos esta afirmação com base 

nas declarações dum distinto clíni-
co dos arredores, que nos diz que 
nesta região não foi ainda detectado 
qualquer caso da griple- « Hong- 
Kong». 

Em convalescença 

Após uma pequena intervenção 
cirúrgica a que foi submetido há 
dias no Hospital Militar Principal, 

Aleficão SURDOS DE BARCELOS 
VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVERM 

A CASA SO•OT0•1• QStâfâ CO•VOSCD â0 VOSSO SQfVÏ•O e lOteÏ(âl11eD1O a0 VOSSO d1SpOC Rd 
FARMÁCIA LAMELA--R. D. António Barroso, 49/BARCELOS 

na próxima 4.a-feira, dia 26, das 1® às 12 horas, onde vos 
apresentará a mais moderna e completa gama de aparelhagem auditiva, 
para adaptação racional a cada caso individual: óculos auditivos— Mo-
delos rectro-auriculares-Modelos de bolso- Modelos Pérola IV e Miraele 
VI (usados dentro do ouvido, sem fios nem tubos) e os sensacionais 
modelos populares. 

A CASA SONOTONE faculta-vos gratuitamente e sem 
compromisso exames audiométricos e experiências práticas. 

Visitem-nos na i:arm Ir acia LaMels, no dia 26, das 10 ás 12 horas. 

Praça da Batalha, 92/1.0— PORTO 

Poço do Borratém, 33 s/1 — 11A0A 

em Lisboa, (e que decorreu com êxi-
to, felizmente, chegou ontem daque-
la capital para convalesoer durante 
quinze dias entre nós, o bom amigo 
e conterrâneo António Gonçalves da 
Costa, Furriel Miliciano do Serviço 
Postal Militar, .em Lisboa. 

D.es,ejamos-lhe um pronto e eficaz 
restabelecimento. 

— C. 
n111111511i111y11f[G[1i111111161i111111i1 

TRESPASSE 
Estabelec,mento na rua mais 

comercial de Barcelos. 
Carta à Redacção deste jornal 

ao n. ° 2. 
,111111111[1111111111111111111111![11[6' 

Fragoso, 17 
Embate de ciclistas 

Ontem, já de noite, registou-se uni 
embate de bicicletas a pedal, nas 
quais seguiam os operários cerâmi-
cos Joaquim da Costa Fernandes 
Louro, residente no lugar de Sá, e 
Manuel de Sã Martins, residente lio 
lugar da Ponte. 
Ambos apresentam vários feri-

mentos em diversos pontos do cor-
po, embora de pouca gravidade. 
Parece ter dado origem ao desas- 

Ire a falta de visibilidade, visto os 
farois das bicicletas não funciona-
rem eia boas condições, 

Efeitos do temporal 
A forte ventania, que tia manhã 

do dia 9 se fez sentir sobre esta lo-
calidade, derrubou um eucalipto 
que atingiu a casa do construtor ci-
vil, José liaria da Costa Neiva, re-
sidente no lugar de Sá. 

— C. 

DE QUiNTIÃES 
Deu-nos a honra de se inscrever 

como assinante do «Jornal de Bar-
celos», o nosso prezado amigo Sr. 
Salvador Caridade Fernandes. Gratos 
pela deferência. 

— Devido à falta de espaço não 
nos foi possível publicar o noticiário 
desta freguesia, ficando para o pró-
ximo número. 

•L®•\i•Cá9piY®i1•í►t•l►•►i•ü'••9 

F 1 L A T E L 1 Ã 
COMPRA -- VENDA 

Álbuns- Classificadores, no 
R. Santo António, 190-1 0—PORTO 

Máquinas de Costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 
como novas.-- Bons preços.—Vende 
Fernando Valério de Carvalho, na 
Av. Combatentes da Grande Guerra 
---Telefone, 82583 — Barcelos. 
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Visado Mela Censurn 

As loucas 9,e Repcelos na Iffippefisa 
los, ou que, quando pequenos, se 
chamavam m,elrinhos, são fantasias 
que, •a meu w, ,r, Rrãq .trazem nenhum 
mal ao mundo e até servem para 
nos distrair nas horas de recreio. 
Mas criticar-se o uso do molde, 

fazer constar aos quatro ventos que 
o trabalho em moldes é condenável; 
considerar-se os vidrados corados 
de Barcelos uma imitação das Cal-
das ; e tantas outras coisas impen-
sadas e inconsideradas que, como 
estas, são de lesa técnica cerâmica 
e vèi'dadeiramente ofensivas, desca-
bidas ou injustas, não devem per-
-mitir-se, devem combater-se, por-
que não correspondem à verdade, e 
espalham a perturbação .e a d.esor 
dera, e nestes casos, com prejuizo 
para as louças de' Barcelos e seus 
fabricantes. 
Fixar-me-ei hoje apenas nestes 

dois pontos: o molde e a imitação 
das Caldas. 

O uso do molde não é condená-
vel, nem deve ser criticado como 
prática errada ou dolosa. Pelo con-
trário, é aconselhável e é necessá-
rio para um bom acabamento e boa 
apresentação da peça. Se destruís-
semos os moldes, se se proibisse o 
seu uso no fabrico da louça, acaba-
ria uma enorme variedade de pro-
ducão cerâmica artística. Repare-
-se que já me não refiro à cerâmica 
utilitária, porque neste caso então 
o desastre era total. Isto seria re-
cuarmos milénios. 

Imitação das Caldas. ,Porqueimi-
tação das Caldas ? Quem começou 
primeiro a fabricar louças decora-
tivas com vidrados corados, Barce-
los ou as Caldas ? 
Podem ainda responder~me que 

se não referem aos vidrados, mas 
apenas ao tipo. Neste caso ainda 
podemos perguntar, quais são os ti-
pos, na realidade, criados nas Cal-
das ? E não estão nas Caldas, ar-
tistas de Barcelos a reproduzirem 
as louças que aqui fabricavam ? 1: 
necessário notar também, que no 
que diz respeito a moldes, as lou-
ças hoje, já quase não têm nacio-
nalidade. A facilidade 'de comuni-
cações e a expansão do livro, da re-
vista e doas catálogos têm feito tal 
divulgação que hoje é muito difícil 
já, salvo raras excepções, definir ou 
averiguar doe onde proveio a piaior 
parte dos modelos modernos em 
voga, especialmente no que se re-
fere a olaria de roda e faianças. 
As louças vidradas de Barcelos, 

na sua generalidade, não são imita-
ções de parte alguma. Trazidas pa-
ra aqui por alguém que não dispu-
nha de recursos suficientes, aqui se 
instalaram e prosperaram; Quan-
do vieram ? De onde ? Sabe-se ape-
nas que sempre viveram humilde 
e pobremente, até onde os nossos 
conhecimentos podem ir no recuo 
dos tempos. Mas sobrevivem à cus-
ta das suas próprias forças. 0 de-
calque de que muitos se aproveitam 
o abusam, é uma excepção e não 

(Conclusão da primeira página) 

faz a regra. E neste caso não é uma 
imitação nem um defeito exclusivo 
de Barcelos; a exploração de tra-
balhos alheios é mal geral tem uso 
e abuso em toda a parte do mundo. 

Se quizermos acusar Barcelos de 
produzir imitações, então não deve-
mos dizer das Caldas, mas de toda a 
parte menos das Caldas, porque 
Barcelos, infelizmente, está longe, 
muito longe, de possuir capacidade 
para imitar as Caldas. Barcelos 
pode imitar, e com muita felicida-
de, qualquer peça que seja pintada 
ou em terracòta, mas tratando-sede 
vidradas, Barcelos está ainda atra-
zado, em relação aos outros cen-
tros cerâmicos, em mais de cem 
anos. As Caldas evoluíram ; Barce-
los cristalizou. 

A confusão é enorme. 
Crie-se um organismo de infor-

mação e defesa das louças de Bar-
celos. Organismo que pode depen-
der do Museu da Cerâmica ou do 
Centro do Artesanato, mas a sua 
existência é uma necessidade. São 
as louças de Barcelos que estão em 
causa. 
Este organismo de informação se-

ria útil a todos e sob todos os pon-
tos de vista ; seria útil aos próprios 
louceiros, convencendo-os dos erres 
que dïvulgam inconscienternenté ; 
írtil aos barcelenses, que ainda não 
possuem qualquer fonte de infor-
mação ; útil a todos os que preten-
dem documentar-se sobre estas lou-
ças ou delas desejem colher algu-
mas noções. 
Qualquer jovem com as habilita-

çoes do 2.o ciclo liceal, ou equiva-
lente, e munido de um liem elabo-
rado ficheiro, era suficiente para se 
desempenhar desta missão que da-
ria CXDlêndidos resultados. Presta-
ria a Barcelos um serviço inesti-
mável. 

M. 
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A Quaresma 
oa ivQÌa da S2uh9id do TMo 
Nesta igreja citadina, como de 

costume, no santo tempo da Qua-
resma, todos os domingos haverá o 
exercício da Via-Sacra, às três lio-
ras da tarde, podendo assim os fiéis 
retemperar o seu fervor para com 
o amoroso sofrimento do Senhor a 
caminho do Calvário para salvar a 
humanidade. 
A Via-Sacra será seguida da San-

ta Missa que terá lugar às três ho-
ras e meia, renovando-,se assim no 
altar, à mesma hora histórica, o 
mesmo sacrifício do Calvário, ainda 
que incruento, depois de termos 
acompanhado o Senhor na sua via 
dolorosa até ao lugar do suplício. 
Continuará a haver no mesuro 

Templo acostumada Missa domini-
cal das 10.30 da manhã. 
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Marli Aejeliea Garreis 
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de Manuel da Cruz Pias 
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ANIVERSÁRIOS 
Quinta-feira 20 

Carlos Eduardo da Silva Vinagre, 
Menina liaria Helena do Rego Fer-
nandes Oliveira, Menina daria 
Humberta Ferraz Braga liaci•el, 
Eduardo António da Silva, D. Per-
pétua Ferreira Gomes e Dr. João 
Machado. 

Sexta-feira, 21 

D. Maria do Céu da Silva Maciel. 

Sábado 22 

D. Adelaide de Jesus Coelho da 
Costa Martins Soares, Fernando Jo-
sé Martins da Silva Correia e Joa-
quim palheiro Esteves. 

Domingo 23 

D. Carlota Landolt de Sousa Vaz, 
Dr.a D. Maria Angelina Calheiros 
da Silva Figueirodo, José Carlos 
Costa Lima de Barros e enina 'Ma- 
ri 'li 
a Natércia Quinta e Costa Carva-

lho Araújo. 

Segunda-feira 24 

D. Lia Sena de Brito de Miranda 
e D. Maria Angela Coelho Lemos de 
Araújo Regalo. 

Terça-Feira 25 

D. Guilhermina Augusta da Sil-
va Maciel, Dr. Jorge Casimiro Gui-
marães Quinta e Carlos Alberto fla-
tos de Carvalho. 

Quarta-feira 26 

D. Ilda Faria da Silva 'Melo e Me-
nina liaria Clara da Cunha Cor-
reia de Oliveira. 

Nascimento 
Num quarto particular do Hospi-

tal da Santa Casa da Misericórdia 
de Barcelos, a dedicada esposa do 
Sr. António Ferreira, sócio-gerente 
da Casa Sialal, desta cidade, deu à 
luz um robusto menino. 
Aos pais e avós do bébé, as nossas 

felicitações. 

Em viagem 
Acompanhado de sua querida es-

posa, Sr.a D. Maria Rosa do Vale 
da Costa, embarcou para o Brasil, 
em viagem de recreio e de visita a 
alguns amigos íntimos, o nosso pre-
zado assinante, Sr. António Vascon-
celos do Vale, industrial de Areias 
de S. Vicente, deste concelho. 
Este nosso assinante, que deve de-

morar-se em terras de Santa Cruz 
até vésperas ela Páscoa, teve a gen-
tileza de vir à nossa Redacção .apre-
sentar cumprimentos de despedida, 
deixando 100$00 para os pobres pro-
tegidos de Jornal de BareeZos. 
Agradecemos-lhe a átenção e_ de-

sejamos-lhe boa viagem e .feliz re-
gresso. 

D. Rosália de Sousa Basto 
Há já alguns dias chie se iencon-

tra doente esta nossa, conterrânea, 
esposa querida do nosso bom amigo, 
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Por LEAL PINTO 

A amizpjde dos uia000s s . . 
Não pode nem deve constituir 

qualquer conceito depreciativo a 
írreverência das palavras, quase 
sempre irreflectidas com atitudes 
deselegantes que se tem apreciado, 
quando barcelenses e vi-anenses 1se 
têm encontrado frente a frente na 
luta desportiva, nomeadamente no 
futebol. - 
Lá como cá, alguns embriagados 

pelo calar dum clubismo abstracto, 
discutem a rivalidade, outras feliz~ 
me•• •? quase na. sua otalïdade, 
apreciam o espectáculo da actuali-
dade, que apaixona multidões, em 
colorido e magia que o informa, e 
por isso, para essa grande maioria 
a rivalidade é nponas apar,3n`e, co-
mo o demonstra o carinho q solici-
tude dispmsada aos barcfe'.cnsesra-
dicados nessa encantadora cidade 
do Lima. 
Testemunham as nossas palavras 

o expressivo diálogo que o nosso quti-
rido amigo Sr. Mauricio Teixeira, 
ilustre jornalista vianense, noexpri-
mir-se nas colun.•rs de O Primsir,. 

Sr. Artur Basto, Presidente elo Grú-
mio do Comércio de Barcelos e con-
ceituado comerciant3 da nossa pra-
ça. 
Desejamos-lhe rápida convalcs-

cença. 

Emídio Ferraz Quintela 

Ne _Hospital de S. Marcos, :em 
Braga, foi há dias submetido a uma 
melindrosa operação este nosso par-
tícular amigo e assinant2. 
Que 13m breve regresse,a;sua casa; 

completamente restabelecido, são os 
votos de Jornal de Barcelos. 

Dr. João Mata de Campos 

Este assinante e distinto advoga-
do, em Braga, encontra-so já quase 
restahelecido do forte ataque de. gri-
pe que o reteve algum tempo no 
leito. 
A continuação de melhoras, são 

os nossos votos. 

Dr. Mário F. Queirós 

De visita a seus Ex.mos Pais, en-
contra-se nesta cidade, acompanha- 
do de sua esposa, Sr.a D. Maria da 
Graça Simões Pereira, este nosso 
querido amigo .e ilustre conterrâ-
neo. 

Dr. Manuel M. da Quinta 

Agravou-se de novo o estado de 
saúde deste nosso assinante e par-
ticular amigo. 
Ao distinto médico desejamos rã. 

pidas rnelhoras. 
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d1 Janeiro, nos seguintes termos, 
que Gostosamente transcrevemos :— 
Sentimento de bairrism Os barce- 
l;cnses residentes em Viana decidi-
ram presIar iiomena em póstuma, 
em AÍbril do corrento ano, ao que 
foi prior da Cidade elo Cávado, Rev. 
Padre Alfrodo .Martins da Rocha.1 
honienagenr consistirá = colocar 
►ima placa no túmulo do virtuoso 
sacerdote, altura eni que rïão dei-
xarão de ser evocados os méritos 
da sua acção apostólica. 
— Também um grupo de filhos de 

Barcelos. radicados profissional-
mente em Viana, abriu uma subs-
crição a favor do construção de Um 
quartel para os Bombtoiros Voluntá-
rios daquela cidade. E o rn•,iis 
curUso da inicixliv.z é grie alguns 
vianensés eslão a elaborar em la1 
ecnslr'rzção. assrfciaruL)-se ao movi-
me?ito dc .solid.rried -,de bairrista 
dos barce,7fnses, 
Somos dos que nunca duvidamos 

(Ia boa amizade dos viancnsos, à 
qual os barce'ens+es correspandem, 
recebendo também diàríam--nte o 
concurso de muitos viannises, apli-
cados n,a sua indústria, cujos laços 
de amizade fraternal os coloca lado 

( Conclui na 2.a página) 

Dr José António Torres 

Este distinto barc21ense, que já há 
dias deixou a Casa ele Saúde, e.in 
Londres. onde foi operado, encon-
tra-se ainda em repouso num )iotel 
daquela cidado, continuando a re-
gistar sensív`is ruelhorus, n.C * 'Vo 

por que se espera cerre, dentro em 
breve, regresse a Barcelos ; 
Que volte depressa e com a saúde 

totalmente recuperada, são os votos 
que formulamos. 

De regresso 

Regressou há dias, de Inglaterra, 
a Sr.a D. Maria Emilia Paria Tor-
res Teixeira de Sousa, nossa distin-
ta conterrânea, residente na cidade 
do Porto, que ali acompanhou o seu 
irmão, Dr. José António, durante o 
seu internamento hospitalar, e o 
nosso assinante e atrrigo, Sr. Eng.o 
Francisco José Faria Torres, sócio-
-gcrente da Fábrica TOR, que àque-
le País se deslocou, também, em vi-
sita a seu irmão. 

Piscina inunicipal 
,linda dentre do corrente ano, se-

gundo lemos, será uma realidade a 
ambicionada Piscina Municipal, so-
nho de há muito do Clube Despor-
tivo de Barceliühos, que à natação 
vem dedicando todo o seu melhor 
esforço. 
Entendemos, também, ser de in-

teira justiça que a orientação da 
piscina a construir seja confiada á 
referida colectividade desportiva, 
atendendo ao desenvolvimento que 
vem ciando, em Barcelos, àquele sa-
lutar desporto. 
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